abertura da II Feira da Ciência e Tecnologia 2000
Angra do Heroísmo, 6 de Junho de 1999
Intervenção presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Conforme se alude no Programa do VII Governo Regional dos Açores, a Ciência e a Tecnologia desempenham um papel fulcral no progresso económico, social e cultural das sociedades contemporâneos. Por toda a parte, e designadamente nos países desenvolvidos ou em crescimento, emergem, nas políticas de promoção e sustentação sociais e económicas, as preocupações da inclusão social tecnológica e da modernização e inovação nas empresas. Ao Estado, e no caso concreto dos Açores, ao Governo Regional, cabe um papel motor deste processo de adaptação, cujo ritmo e cujo sucesso está associado, impreterivelmente, às nossas "performances" no quadro da globalização.

Foi nessa compreensão que o VII Governo criou, desde logo, no âmbito orgânico da Presidência do Governo, um espaço institucional promotor e coordenador daquelas áreas de preocupação, e que realizou, faz agora um ano, a primeira "Feira de Ciência e Tecnologia 2000". Nela, demos a conhecer as nossas iniciativas, proporcionando, igualmente, às Instituições Científicas e ao Tecido Empresarial a divulgação do seu contributo e a manifestação das suas apetências.

Em boa hora o fizemos, a avaliar pelo êxito e pela extraordinária adesão que suscitou. De tal forma assim foi que aqui estamos a reeditar a iniciativa, permitindo, agora, que os jovens, os cidadãos em geral e as empresas na Ilha Terceira tenham um acesso directo aos efeitos desta realização.

Desde 1997, apesar da perplexidade incompreensiva que isso gerou em alguns sectores político-partidários, temos vindo a concentrar e a fazer crescer uma dotação orçamental do Governo direccionada para o apoio às actividades científicas e tecnológicas nos Açores. Estamos longe, ainda, porém, de disponibilizar os recursos e os meios para o diagnóstico actualizado das nossas necessidades de recuperação do tempo perdido.

Não foi possível ao Governo Regional, apesar de consagrado no seu Programa aprovado pela Assembleia Legislativa Regional, e à semelhança do que se fez em outras Regiões Europeias, a implementação na Região de um Organismo com capacidade para desenvolver autonomamente estas políticas, pelo que temos recorrido a outras formas de apoio, designadamente o proveniente do Ministério da Ciência e Tecnologia, com a finalidade de cumprimos o nosso programa. Neste sentido, brevemente teremos entre nós uma dependência da Fundação para a Ciência e Tecnologia, que conforme o estabelecido através de um protocolo já firmado, contribuirá para um mais eficaz acompanhamento dos projectos de investigação científica financiados pelo Governo Regional.

No entanto, esta forma expedita de apoio que, em todo o caso, consideramos fundamental, não significa a resolução final. Continuamos a considerar imprescindível que a Região seja dotada de uma estrutura que, conjuntamente com as instituições científicas e entidades privadas, nos ajude a definir uma Política de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e que crie sinergias e parcerias de modo a podermos beneficiar com eficácia dos apoios comunitários específicos para este sector.

A atracção já manifestada por muitas das nossas empresas pela inovação tecnológica e o aparecimento crescente de novos projectos científicos indispensáveis a uma utilização eficaz e sustentável dos nossos recursos, quer por solicitação da administração regional quer por iniciativa própria das instituições científicas ou entidades privadas, levou-nos já, no âmbito da preparação do III Quadro Comunitário de Apoio e do PEDRAA III, a planear a elegibilidade destas áreas, para além das existentes e passíveis de apoio através do V Programa Quadro de Investigação Científica e Desenvolvimento Tecnológico.

Assim, será possível apoiarmos não só projectos de Investigação e Desenvolvimento Científico Aplicado em áreas consideradas cruciais para o desenvolvimento da Região Autónoma dos Açores, como projectos de Inovação Tecnológica que contribuam para um aumento da qualidade, produtividade e postos de trabalho e proporcionem novas indústrias e serviços.

Mas não basta apoiar financeiramente. É importante criar meios que potenciem ambientes de atracção e fixação tecnológica e de sediação da investigação e da promoção do conhecimento. É com esse enquadramento que o Governo Regional, analisará, por exemplo, em próximo Conselho do Governo, o relatório do Grupo de Trabalho criado para o efeito sobre a organização do futuro "Parque Tecnológico da Região Autónoma dos Açores".

Este novo recurso, aliado a outros projectos já em curso, como a ligação inter-continental dos Açores por fibra óptica, o projecto "Região Digital" e a utilização dos Açores como "Região-Laboratório Natural", proporcionarão, a curto e médio prazo, outras condições para o desenvolvimento destes sectores.

O Governo continuará a apoiar as instituições científicas existentes na Região, como sejam a Universidade dos Açores, o Instituto de Meteorologia e o INOVA, bem como novas instituições que connosco queiram contribuir, como são os casos da Universidade de Buffalo nos Estados Unidos, do Centro de Ciências Bio-médicas da Universidade de Coimbra, da Fundação Calouste de Gulbenkian, em que releva, para já, a criação na Região de uma unidade de genética humana e patologia molecular.

No âmbito da "Sociedade da Informação", e com o recurso a Novas Tecnologias, desenvolvemos um Plano Regional denominado "Açores-Região Digital" que virá revolucionar completamente a ligação da Comunidade à Administração Pública Regional.

Este projecto, que conta mais uma vez com o apoio expresso do Ministério da Ciência e Tecnologia, vem demonstrar, à semelhança do que acontece em outros casos, que é através de uma cooperação efectiva entre o Estado e  a Região que se podem ultrapassar muitas das nossas insuficiências, evidenciando-se, por outro lado, que os condicionalismos geográficos são ultrapassáveis quando se conjugam, em esforço, todas as componentes que visem a nossa integração numa leitura inteligente dos processos de globalização que nos interessam.

Ainda no âmbito da Sociedade de Informação, e desde logo a pensar nos nossos jovens, criámos a "Rede Sociedade da Informação Açores", tendo sido assinados já doze protocolos com outras tantas organizações de Juventude, abrangendo oito ilhas, com o intuito de disponibilizar equipamento e tecnologia aos jovens e à comunidade em geral, proporcionar a ocupação de tempos livres numa perspectiva educacional, combater a info-exclusão das camadas sociais mais carenciadas e promover a difusão multimédia incentivando a aproximação dos cidadãos aos seus locais de interesse.

Julgamos estar no bom caminho, apostando, sobretudo, nos nossos jovens, proporcionando-lhes um contacto directo com as Novas Tecnologias e promovendo a cultura científica junto dos Açorianos, mas temos consciência da insipiência do nosso processo e do carácter geracional dos objectivos que estão em causa.

Espero, sinceramente, que a realização desta segunda "Feira de Ciência e Tecnologia 2000", não só pela sua mostra de produtos e projectos, mas sobretudo pela natureza dos temas que serão debatidos ao longo desta semana, por cientistas, especialistas, técnicos e empresários, contribua para melhorar a atracção por estes assuntos, reforçando vocações e formas de integração social, e incentivando à modernização a comunidade empresarial.

Agradeço, por fim, em nome do Governo, a presença dos Senhores Ministro da República e Ministro da Ciência e Tecnologia neste evento, bem como o empenho de todos os que entenderam contribuir para o êxito de mais esta Feira.

A todos, muito obrigado.
